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  Assistiu-se a verdadeiros experimenta in corpore vili

  [experimentos num corpo sem valor],

  como aqueles que os anatomistas realizam em rãs.

  (Karl Marx, O capital, Livro I, p. 528).
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  O mundo às vésperas da pandemia


  A crise econômica e a explosão da pandemia do coronavírus, na inter-relação que há entre elas, têm gerado impactos e consequências profundas para a humanidade que depende de seu trabalho para sobreviver. Além dos altíssimos índices globais de mortalidade, ampliam-se enormemente o empobrecimento e a miserabilidade na totalidade da classe trabalhadora. Em parcelas enormes desse contingente, como nos desempregados e informais, a situação torna-se verdadeiramente desesperadora, com o Brasil se destacando como um dos campeões da tragédia.


  Mas fenômenos similares ocorrem também em várias partes do norte do mundo. Acompanhamos, nos EUA, os sem-teto dormindo em calçadas, em praças públicas e em estacionamentos desenhados como baias com muros quadriculados, para que não houvesse contaminação. E isso no país mais rico do mundo! Ou ainda, os tantos milhões em busca do salário-desemprego (mais de 33 milhões de solicitações até o início de maio de 2020), as enormes filas que se sucedem para obtenção de algum alimento para sobreviver. Sem falar da falência cabal do sistema de saúde (todo privatizado), resultante da destruição do chamado Obamacare por Trump, o que agora se mostra socialmente trágico.


  No Brasil, onde vivenciamos desde sempre formas intensas de exploração do trabalho e de precarização ilimitada, as consequências são ainda mais perversas do ponto de vista social. Só para dar alguns exemplos, antes da pandemia, mais de 40% da classe trabalhadora brasileira encontrava-se na informalidade ao final de 2019. No mesmo período, uma massa em constante expansão de mais de cinco milhões de trabalhadores/as experimentava as condições de uberização do trabalho, propiciadas por aplicativos e plataformas digitais, o que até recentemente era saudado como parte do “maravilhoso” mundo do trabalho digital, com suas “novas modalidades” de trabalho on-line que felicitava os novos “empreendedores”. Sem falar da enormidade do desemprego e da crescente massa subutilizada, terceirizada, intermitente e precarizada em praticamente todos os espaços de trabalho.


  Se esse conjunto de situações já vinha ocorrendo em alta intensidade antes da pandemia, o que se visualiza no presente e no horizonte próximo, em meio a esta terrível hecatombe mundial, é um desenho societal ainda mais desolador. O que se poderá esperar, então, em relação à classe trabalhadora? O que o sistema de metabolismo antissocial do capital tem a oferecer à humanidade que depende de seu trabalho para sobreviver?


  E, em contrapartida, como a humanidade que trabalha – e em particular a classe trabalhadora – poderá obstar tal destruição e assim começar a desconstruir, demolir e superar o edifício do capital?
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